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RESUMO 

O presente trabalho objetivou a descrição do estágio supervisionado realizado durante o 

décimo período do curso de Medicina Veterinária da Universidade Federal de Lavras. A 

empresa escolhida foi a Cia do Leite, com escritório localizado no município de Lavras – 

MG. O estágio foi realizado sob supervisão do Médico Veterinário e Diretor da empresa 

Ronaldo Macedo Carvalho, e o Trabalho de Conclusão de Curso foi desenvolvido sob 

orientação do Professor Doutor Hugo Shisei Toma. O supervisionado teve duração de 

aproximadamente dois meses, tendo início no dia 15 de março de 2021 e sendo finalizado 

no dia 28 de maio de 2021, totalizando 416 horas. Dentre as atividades desenvolvidas, foi 

possível acompanhar as rotinas do escritório, com o desenvolvimento de apresentações e 

relatórios de prestação de contas para o Programa Mais Leite Saudável, além do 

acompanhamento à campo dos técnicos da empresa com atividades de rotina. Assim, o 

trabalho é finalizado apresentando um estudo de caso de retenção de anexos fetais e uma 

revisão bibliográfica sobre tal caso. Todas as atividades desenvolvidas no estágio 

supervisionado foram de extrema importância para o desenvolvimento profissional e 

pessoal, além de possibilitarem um contato mais íntimo com o mercado leiteiro e a 

realidade dos pequenos produtores de leite no Brasil. 

 

Palavras-chave: Estágio Supervisionado, Medicina Veterinária, Estudo de caso, 

Retenção de Anexos Fetais, Mercado Leiteiro. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

This study aimed to describe the supervised internship performed during the tenth period 

of the Veterinary Medicine course at Universidade Federal de Lavras. The company 

chosen was Cia do Leite, with an office located in the municipality of Lavras – MG. The 

internship was carried out under the supervision of the Veterinary Doctor and Director of 

the company Ronaldo Macedo Carvalho, and the Course Conclusion Work was 

developed under the supervision of Professor Doctor Hugo Shisei Toma. The supervised 

internship lasted approximately two months, starting on March 15, 2021 and ending on 

May 28, 2021, totaling 416 hours. Among the activities developed, it was possible to 

monitor the office's routines, with the development of presentations and accountability 

reports for the More Healthy Milk Program, in addition to field monitoring of the 

company's technicians with routine activities. Thus, the work is concluded by presenting 

a case study of retention of the fetal membranas and a bibliographical review on this case. 

All activities developed in the supervised internship were extremely important for 

professional and personal development, in addition to enabling closer contact with the 

dairy market and the reality of small milk producers in Brazil. 

Key words: Supervised Internship, Veterinary Medicine, Case Study, Fetal Attachment 

Retention, Dairy Market. 
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1 INTRODUÇÃO 

A Universidade Federal de Lavras (UFLA) possui o curso de Medicina Veterinária 

há 26 anos e é uma das universidades públicas mais conceituadas na área. O curso dentro 

da universidade tem a duração de 10 períodos onde, ao longo dos primeiros 9 períodos, o 

aluno deve cursar disciplinas obrigatórias e eletivas buscando cumprir a carga horária 

exigida (3300,8 e 283,3 horas, respectivamente). Além disso, durante sua trajetória no 

curso, o aluno deve participar de atividades acadêmico-científico-culturais com carga 

horária mínima de 612 horas, a fim de se aperfeiçoar nas áreas de maior interesse, como 

grupos de estudos, atividades vivenciais e eventos científicos por exemplo, bem como 

participar de atividades de extensão da universidade. Já o último período do curso é 

reservado ao estágio supervisionado, com carga horária mínima de 476 horas, sendo estas 

divididas em atividades práticas (408 horas), onde o aluno deve buscar uma empresa ou 

instituição de ensino para cumprimento das horas, e atividades teóricas (68 horas), 

reservadas à elaboração do Trabalho de Conclusão de Curso (TCC). 

A escolha do local de realização do estágio supervisionado deve ser baseada nas 

preferências do aluno, que deve sempre informar e consultar seu orientador para uma boa 

escolha, pois é o momento onde deverá desenvolver maior vivência prática na área que 

pretende atuar. Além disso, o aluno deve procurar desenvolver habilidades buscadas pelo 

mercado de trabalho, bem como o desenvolvimento de habilidades pessoais e 

interpessoais que favoreçam seu posicionamento na área de atuação escolhida. Para isso, 

o aluno deve contar também com seu supervisor de estágio, profissional da área que deve 

instruir o estagiário e aconselhá-lo para um melhor aproveitamento do estágio. 

Assim sendo, a escolha do local para a realização do estágio supervisionado foi 

motivada pelo contato já existente com o diretor da empresa, Ronaldo Carvalho Macedo, 

contato este que foi adquirido pelas atividades exercidas dentro de um grupo de estudo 

da universidade, o UFLALEITE – Grupo de Apoio à Pecuária Leiteira. O grupo foi 

fundado no ano 2000 e tem como objetivo o desenvolvimento pessoal e profissional dos 

alunos, oferecendo experiências práticas em fazendas, conhecimento teórico aprofundado 

na área de bovinocultura leiteira através de reuniões desenvolvidas pelos membros do 

grupo, experiências em eventos, entre outras atividades que proporcionam o crescimento 

do aluno.  

A Cia do Leite presta serviços relacionados à produção leiteira por todo o Brasil, 

sendo atualmente a maior empresa que presta assistência à bovinocultura leiteira no país. 
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A empresa conta com profissionais de diversas áreas, principalmente Médicos 

Veterinários e Zootecnistas, proporcionando rico conhecimento técnico àqueles que 

estagiam.  

O estágio supervisionado foi realizado de segunda à sexta-feira, com o 

cumprimento de 8 horas diárias e 40 horas semanais, ocorrendo no período de 15 de 

março de 2021 a 28 de maio de 2021, totalizando 416 horas. O estágio foi supervisionado 

pelo diretor da empresa, Ronaldo Carvalho Macedo, e orientado pelo prof. Dr. Hugo 

Shisei Toma, docente do departamento de Medicina Veterinária da UFLA.  

Dessa forma, o presente trabalho objetivou apresentar as atividades desenvolvidas 

no estágio supervisionado na empresa Cia do Leite, com sede localizada na cidade de 

Lavras – MG, assim como desenvolver um estudo de caso, estudo este que foi 

acompanhado durante o estágio na empresa. 

2 DESCRIÇÃO DO LOCAL DE ESTÁGIO 

2.1 Cia do Leite 

 A empresa foi fundada no ano de 2014 e hoje tem seu foco em assistência técnica 

para o produtor rural. A principal atividade desenvolvida na empresa surgiu da 

regulamentação do Projeto Mais Leite Saudável (PMLS), um programa do Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA). A habilitação no PMLS dá aos seus 

participantes (agroindústrias, laticínios e cooperativas) o direito da utilização de 50% dos 

créditos presumidos do PIS/Pasep (Programa de Integração Social) e COFINS 

(Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social). 

Para a participação no programa, o laticínio, agroindústria ou cooperativa deve, em 

contrapartida, colocar em execução um projeto que promova o desenvolvimento de seus 

produtores leiteiros, pois é o que visa o PMLS: investimento para o desenvolvimento de 

produtores rurais, havendo assim a produção de um leite mais saudável e em maior 

quantidade para a população brasileira. 

Esses projetos, por sua vez, são executados pela empresa Cia do leite, que fornece 

o serviço de técnicos capazes de auxiliar o produtor a atingir uma melhor qualidade e 

produção leiteira através da assistência técnica nas áreas de gestão financeira e 

zootécnica, sanidade animal, melhoramento genético e boas práticas agropecuárias. 
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Dito isso, o trabalho executado no Departamento de Inteligência da empresa é 

justamente a prestação de contas para essas empresas participantes do PMLS, que conta 

com a elaboração de relatórios e apresentações que demonstram os avanços obtidos pelos 

produtores beneficiados pelo programa.  

A sede da Cia do Leite é localizada no município de Lavras, no estado de Minas 

Gerais, na Rua José Maria de Azevedo, nº 262, Bairro Jardim Fabiana (Figura 1 e 2). A 

empresa conta com aproximadamente 120 colaboradores, dentre Administradores e 

auxiliares que atuam no escritório, até técnicos que exercem o trabalho a campo, como 

Médicos Veterinários, Zootecnistas e Agrônomos. 

Figura 1 - Vista da fachada do escritório sede Cia do Leite, localizado no município de 

Lavras, no estado de Minas Gerais. 

 

Fonte: Do autor (2021). 
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Figura 2 – Vista da entrada do escritório Cia do Leite. 

 

Fonte: Do autor (2021). 

2.2 Programa Mais Leite Saudável 

O programa permitiu às empresas de laticínio tomarem crédito de PIS e COFINS 

sobre a compra do leite in natura desde que essas empresas promovam um programa de 

desenvolvimento dos produtores rurais. Neste cenário, a melhoria vem em todos os 

âmbitos: a indústria ganha o crédito (do valor recuperado, somente 5% fica a cargo da 

execução do projeto); o produtor rural ganha o melhoramento da sua prática através da 

assistência técnica; e a economia como um todo também ganha pela melhoria na 

qualidade do leite, pela maior renda gerada, etc. 

O PMLS, em cinco anos de existência, segundo dados do site do Governo Federal, 

já permitiu que mais de 74 mil famílias de produtores de leite fossem beneficiadas com 

os projetos, com melhorias na produtividade e qualidade do leite, bem como na 

rentabilidade do produtor. 

Figura 3 - Logo do Programa Mais Leite Saudável, inciativa do Governo Federal. 

 

Fonte: Governo Federal (2021). 
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A metodologia aplicada ao projeto foi desenvolvida pela empresa executora, MCC 

Treinamento e Desenvolvimento Gerencial Ltda, e consiste na realização inicial de um 

diagnóstico na propriedade do produtor beneficiado pelo programa, realizado nas 

primeiras visitas realizadas através de dados retroativos e conversas com o proprietário, 

buscando entender o histórico da propriedade e do produtor na atividade leiteira. A partir 

dos dados gerados, o técnico fica encarregado de traçar um plano de ação visando o 

desenvolvimento da propriedade, visitando o produtor mensalmente para instrução e 

monitoramento das modificações implementadas. A estagiária teve a oportunidade de 

acompanhar, junto ao técnico responsável pela propriedade, algumas visitas técnicas 

realizadas nos produtores beneficiados e pôde ver de perto a metodologia executada pela 

empresa. As visitas duram, em média, 4 horas e durante esse tempo o técnico realiza 

atividades de cunho financeiro e zootécnico objetivando melhoria na produtividade. 

O monitoramento do projeto fica a cargo do MAPA, que avalia os avanços dos 

produtores beneficiados através da análise de relatórios anuais (relatórios parciais um, 

dois e relatório final). Já a empresa de laticínios contratante do projeto avaliará os avanços 

conquistados de várias formas: através dos mesmos relatórios solicitados pelo MAPA; 

através dos relatórios gerados mensalmente durante cada visita ao produtor; e através de 

apresentações feitas a esses laticínios por membros da equipe Cia do Leite. Todas essas 

atividades ficam a cargo do Departamento de Inteligência que, por sua vez, foram 

responsabilidade da estagiária durante o período de estágio supervisionado. 

3 DESCRIÇÃO E DISCUSSÃO DAS ATIVIDADES DESENVOLVIDAS  

3.1 Departamento de Inteligência 

O departamento de inteligência foi criado na empresa recentemente, sendo que seu 

objetivo principal é demonstrar ao cliente (laticínio, cooperativas, agroindústrias, etc) os 

avanços conquistados nos produtores beneficiados pelo projeto que são atendidos pelos 

técnicos da Cia do Leite. 

Dito isso, a metodologia utilizada no departamento pode ser dividida em três etapas: 

coleta de dados, análise de dados e montagem de relatórios e de apresentações, sendo que 

as duas últimas atividades ficaram a cargo da estagiária. 

3.1.1 Coleta de dados 

A coleta de dados se deu, primeiramente, com a padronização dos critérios de coleta 

para a montagem de relatórios e apresentações mais criteriosas. Nas visitas à campo 
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realizadas pelos técnicos, são preenchidas duas planilhas para gerar alguns índices 

importantes para a gestão da propriedade, sendo elas a planilha de controle financeiro 

(figura 4) e planilha de controle zootécnico (figura 5). Cada planilha possui um ciclo de 

12 meses, sendo que o projeto completo tem a duração de 36 meses, ou seja, há o 

preenchimento de 3 planilhas ao longo do projeto quando o produtor segue até o fim. 

Figura 4 – Exemplo de uma planilha financeira preenchida de acordo com as receitas 

mensais do produtor. 

 

Fonte: Cia do Leite (2021). 

Como dito anteriormente, cada projeto deve gerar, sob instruções do MAPA, três 

relatórios: relatório parcial um, englobando os primeiros 12 meses do projeto; relatório 

parcial dois, englobando os 12 meses seguintes e relatório final, contendo os avanços 

obtidos nos últimos 12 meses de trabalho. 

A depender do objetivo acordado no projeto, a coleta de dados objetiva gerar alguns 

índices como: Produtividade, Margem Líquida e Taxa de Retorno Sobre o Capital 

Investido com Terra (TRCCT). Para gerar esses índices, por sua vez, precisamos de 

alguns dados como o número de vacas no rebanho, produção diária, receitas, despesas, 

área da propriedade, benfeitorias, custo operacional efetivo, entre outros, que são 

coletados durante as primeiras visitas (gerando um diagnóstico daquela propriedade para 

posterior comparação com os três anos de desenvolvimento do projeto) e, posteriormente, 

a planilha é alimentada mensalmente com os dados que necessitam dessa frequência.  
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Figura 5 – Exemplo de uma planilha zootécnica preenchida de acordo com os dados dos 

animais do rebanho. 

 

Fonte: Cia do Leite (2021). 

Assim, para cada relatório e apresentação gerada, é necessário a coleta e 

organização desses dados da planilha de cada produtor de cada laticínio. É um trabalho 

minucioso que requer atenção aos detalhes e interpretação de índices, sendo indispensável 

para obter-se um bom resultado no relatório e apresentação ao laticínio.  

3.1.2 Análise de dados 

A análise dos dados é realizada com a finalidade de destacar as melhorias obtidas 

por meio da assistência prestada aos produtores atendidos. Em alguns projetos, 

inicialmente, não é possível notar melhoria em alguns dos indicadores por diversos 

motivos: tempo de atuação na propriedade reduzido, não colaboração do produtor ou a 

não disponibilidade de recursos e capital, por exemplo, são alguns deles. Assim, nesses 

casos em específico, é preciso analisar porque a meta ainda está distante quando o 

primeiro e segundo relatórios estão em processo de construção, ou porque a meta não foi 

atingida quando a construção é do relatório final.  

Se um produtor teve uma diminuição em sua produtividade, analisamos os dados 

que podem nos dizer o porquê isso ocorreu, pois o tal produtor pode, por exemplo, ter 

vendido animais por algum motivo (como renovação de rebanho), ou pode ter descartado 

animais que não condiziam com o perfil da propriedade (por baixa produção, por 

exemplo). Esse trabalho é realizado pois, se puramente nos atermos somente aos índices 

financeiros e zootécnicos, podemos deixar para trás informações importantes que nos 

dizem muito mais sobre o perfil e os avanços conquistados naquela propriedade.  

Portanto, além das metas que constam no projeto, este também objetiva a 

implantação de algumas técnicas, chamadas tecnologias, que procuram alinhar a realidade 

da propriedade com aquilo que o laticínio espera: um leite de maior qualidade e em maior 
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quantidade. Essas tecnologias abrangem diversas áreas, e temos como exemplo a 

implantação de dieta específica para o pré-parto, produção de milho reidratado, cura de 

umbigo e colostragem de animais recém-nascidos. 

3.1.3 Elaboração de relatórios e apresentações 

O último passo da construção dos materiais de resultado que são apresentados ao 

laticínio e/ou ao MAPA é a elaboração do relatório (figura 6) e apresentação (figura 7 e 

8) referentes ao ciclo de 12 meses do projeto em vigência. Esta etapa conta com o material 

gerado em todas as etapas anteriores (planilhas e documentos), além de fotos das 

propriedades cedidas pelos técnicos responsáveis.  

Os relatórios, exigência do MAPA na prestação de contas, é programado para ser 

realizado um mês antes da data que deve ser enviado para análise, para que assim haja 

tempo hábil na coleta e organização das informações que devem constar no documento. 

Figura 6 – Exemplo de relatório final preenchido, apresentando as tecnologias 

implementadas nos produtores beneficiados pelo projeto. 
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Fonte: Cia do Leite (2021). 

O relatório objetiva então apresentar o trabalho executado nas propriedades, bem 

como os resultados e avanços obtidos visando o alcance da meta estabelecida 

inicialmente. É importante destacar que, atingir a meta é dependente não só da atuação 

técnica, mas também da colaboração e engajamento do produtor, se tornando difícil 

alcançar o objetivo quando somente uma das partes faz o que foi combinado. Assim 

sendo, a escolha do produtor é de grande importância e requer um cuidado especial para 

que o perfil da propriedade esteja de acordo com o trabalho que deverá ser executado. 

Sobre a elaboração das apresentações, o objetivo inicial é trazer ao laticínio de 

forma mais palpável, através de gráficos, imagens e análises criteriosas, os resultados dos 

produtores beneficiados pelo projeto. 

Para tal trabalho, se torna importante não só o conteúdo da apresentação, mas 

também como isso será apresentado ao cliente, ou seja, o layout do documento. Nesse 

processo a criatividade é uma das principais ferramentas para a obtenção de um bom 

resultado, que seja satisfatório ao cliente e que transmita a mensagem pretendida.  

Apesar de aparentar ser apenas mais uma etapa, a apresentação dos resultados é o 

que define se a empresa permanece ou não com o laticínio em seu rol de clientes, sendo, 

portanto, uma das etapas mais importantes do projeto como um todo.  

Figura 7 e figura 8 – Apresentação realizada para um dos laticínios atendidos pela 

empresa em maio/2021. 
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Fonte: Cia do Leite (2021). 

O processo de montagem da apresentação junta todas as informações comentadas 

anteriormente, buscando destacar se as metas foram alcançadas, quais as tecnologias 

implementadas e no que isso impactou dentro da propriedade, bem como apresentar 

alguma dificuldade ou entrave encontrados ao longo do trabalho para aperfeiçoamento 

nos próximos ciclos do projeto ou até mesmo em um novo projeto. 

O número de relatórios e apresentações geradas durante o período de estágio foi 

variável. Em média, foram elaborados em torno de 15 relatórios e 5 apresentações por 

mês. 

3.1.4 Acompanhamento dos técnicos nas visitas a campo 

Além do trabalho desenvolvido no escritório, a estagiária também pôde acompanhar 

alguns técnicos em atuação no campo durante o tempo de estágio na empresa.  

Esse acompanhamento objetivou a aprendizagem de técnicas e metodologias 

adotadas pela empresa, visto que era de interesse da estagiária a posterior atuação à 

campo. Esse acompanhamento se deu durante todo o estágio, com aproximadamente 5 

visitas por mês acompanhando diferentes técnicos na região de Lavras – MG. 

As visitas possuem duração de 4 horas em cada propriedade, onde foi possível 

acompanhar trabalhos realizados na área de nutrição, reprodução, sanidade, manejo de 

ordenha e na área financeira da propriedade.  

Com relação à nutrição, pôde-se observar o manejo nutricional realizado pelos 

produtores em algumas das propriedades, analisando desde o descarregamento do silo até 
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a elaboração da mistura que seria oferecida aos animais. Esse processo nos permit iu 

identificar possíveis ações responsáveis por gerar erros ou perdas na produção de leite. 

Além disso, após o acompanhamento do manejo, foi possível elaborar a dieta dos animais 

juntamente com o produtor e o técnico responsável, seguindo a metodologia desenvolvida 

pela empresa e utilizando a planilha de formulação de dietas. 

Quanto ao manejo reprodutivo, foi realizado diagnóstico de gestação via palpação 

retal nas vacas de produção, além da avaliação ginecológica de animais no pós-parto. 

Esse manejo é indispensável para a melhoria nos indicadores reprodutivos da 

propriedade, como por exemplo o intervalo entre partos (IEP) e o período de serviço, que 

são mensalmente acompanhados através da planilha zootécnica na aba “indicadores”, 

como pode-se observar na figura 9. 

Figura 9 – Indicadores reprodutivos gerados pela planilha zootécnica. 

 

Fonte: Cia do Leite (2021). 

Foi acompanhado o manejo de ordenha de algumas propriedades, com o mesmo 

objetivo: identificação de ações errôneas ou de processos que geram danos ou perda na 

produção leiteira. Além de uma importante ferramenta na tomada de decisões na 

propriedade, o acompanhamento de manejos nos permite encontrar as principais 

dificuldades dos produtores na execução da tarefa, sendo possível a busca por alternativas 

que facilitem aquela atividade e tragam melhores resultados. Durante o acompanhamento 

do manejo de ordenha, foi possível a realização do California Mastitis Test (CMT) que, 

através de um escore atribuído à mistura do leite com o reagente, nos permite estimar a 

quantidade de células somáticas presentes no leite de cada teto de cada animal (vide tabela 

1). Com o resultado obtido com o CMT, foi possível selecionar os animais que mais 

contribuíam para o valor da Contagem de Células Somáticas (CCS) do tanque, coletando 
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uma amostra de leite dessas vacas e enviando ao laboratório com o intuito de identificar 

os patógenos que acometiam a glândula mamária desses animais, bem como os patógenos 

de maior prevalência na propriedade para tratamentos mais direcionados. 

Tabela 1 – Relação entre contagem de células somáticas e escore de CMT. 

Escore do 

CMT 
Reação Visível 

Faixa de CCS 

(1.000 cél./ml) 

Negativo Mistura permanece líquida; sem evidência de precipitado. 0 – 200 

Traço Leve precipitação; desaparece com movimento contínuo. 150 – 500 

1 Precipitação distinta; sem tendência a formação de gel. 400 – 1.500 

2 Mistura engrossa imediatamente e se concentra. 800 – 5.000 

3 Formação de gel e superfície se torna convexa. > 5.000 

Fonte: IDEAGRI, adaptado de Ruegg (2003). 

Com relação ao financeiro da propriedade, como dito anteriormente, durante as 

primeiras visitas é realizado um resgate para posterior comparação com os anos onde foi 

executado o trabalho e, após isso, mensalmente a planilha financeira é alimentada para 

que os índices financeiros da propriedade sejam gerados. Assim sendo, durante as visitas, 

a estagiária lançou na planilha os dados financeiros das propriedades para 

acompanhamento da evolução do produtor. Os indicadores gerados na planilha financeira 

(figura 10) são discutidos mensalmente com o produtor para ajustes que favorecerão um 

maior lucro.  

Figura 10 – Exemplo dos indicadores financeiros gerados em uma planilha financeira 

preenchida. 

 

Fonte: Cia do Leite (2021). 

Por fim, em algumas propriedades, foi possível acompanhar algumas 

recomendações e ajustes sanitários realizados no rebanho. A sanidade é de importância 

imensurável em qualquer cadeia produtiva, já que animais saudáveis têm uma maior 

produção e uma maior vida produtiva, ou seja, ao longo de sua vida são mais lucrativos 
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ao produtor. Sendo assim, o trabalho de assistência técnica também é responsável pela 

implantação de calendários sanitários que visem a prevenção de doenças, sendo o técnico 

encarregado de elaborar um calendário que melhor atenda as condições de produção 

daquela propriedade, considerando todos os aspectos epidemiológicos da região onde está 

situada. Além do calendário sanitário, alguns manejos têm caráter preventivo e devem ser 

implementados para evitar problemas futuros com os animais, como por exemplo a cura 

de umbigo, colostragem e manejo pré-parto. 

Essas tecnologias são o alvo da empresa por diversos motivos, desde a garantia de 

um rebanho mais saudável, até a obtenção de animais mais produtivos expressando todo 

o seu potencial genético. No caso da dieta específica para animais que se encontram no 

pré-parto, a tecnologia é implementada com o objetivo de obtermos menores índices de 

doença no período de transição, conhecidamente um período de grande impacto na vida 

dos animais de produção pela ocorrência de diversas e importantes alterações endócrinas, 

metabólicas e nutricionais, exigindo dos animais uma alta capacidade de adaptação 

(DRACKLEY, 1999; CHAPINAL et al., 2011, GOFF et al., 2014). Durante esse período, 

o animal passa por um déficit nutricional devido a principalmente dois motivos: aumento 

da demanda de nutrientes, tanto para o desenvolvimento final do feto e produção de 

colostro, quanto para a posterior produção de leite, e uma diminuição na ingestão de 

matéria seca associada, que por sua vez está ligada ao grande aumento do crescimento 

fetal, onde o feto ocupa um maior espaço e comprime os órgãos ligados aos processos de 

digestão, comprometendo assim o espaço físico e a ingestão de matéria seca (TSUNEDA 

et al., 2017). O animal é levado então à um quadro de balanço energético negativo (BEN). 

Quando o BEN é muito grave, pode resultar diretamente em distúrbios metabólicos, como 

fígado gorduroso e cetose e outras complicações, como a Retenção de Anexos Fetais 

(RAF), deslocamento de abomaso e maior suscetibilidade à infecção, que podem estar 

relacionadas à extensão dos equilíbrios negativos de nutrientes experimentados pelas 

vacas durante o período de transição (GRUMMER et. al., 2004). Além disso, a 

hipocalcemia clínica e subclínica são doenças as quais têm sua incidência extremamente 

diminuída quando há a adoção de dietas próprias para o período de pré-parto, 

influenciando positivamente no pico de lactação do animal e assim contribuindo em um 

de nossos principais objetivos: maior produtividade. 

Com relação ao milho reidratado feito na própria propriedade, os benefícios ao 

produtor são vários: com a maior digestibilidade do amido do milho (FERRARETTO et 
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al., 2018) e consequente menor perda fecal de amido, é possível manter a produtividade 

com a substituição de 1:1 do milho seco versus uso do milho reidratado (com 

aproximadamente 30% de água), havendo economia na quantidade de milho utilizado. 

Com o uso da técnica, o produtor pode ainda aproveitar épocas de melhor valor do milho 

para realizar uma compra estratégica caso este não seja produzido na propriedade e, 

posteriormente, realizar a moagem e reidratação do grão. Além disso, para o pequeno e 

médio produtor, esta técnica permite reduzir os custos de produção e as perdas causadas 

pelo ataque de insetos e roedores (MOMBACH et al., 2019). Assim, a implementação da 

técnica de produção de milho reidratado na propriedade representa uma importante 

tecnologia para a melhoria na produtividade. O técnico responsável pela propriedade, ao 

sugerir a implementação dessa tecnologia, instrui o produtor sobre a quantidade a ser 

produzida de acordo com o número de animais que serão alimentados, bem como o 

tamanho da estrutura que deverá ser utilizada para o armazenamento adequado do 

produto, podendo utilizar desde silos até barris e caixas d’água, sendo assim uma 

tecnologia adaptável, que serve tanto ao pequeno quanto ao grande produtor de leite. 

Em relação à cura de umbigo e colostragem dos animais recém nascidos, a 

importância dessas duas técnicas já são bem estabelecidas na literatura, havendo estudos 

que demonstram que em torno de 75% das perdas até um ano de idade acontecem na fase 

neonatal (MARTINI, 2018), sendo que muitas doenças são desencadeadas pela má 

colostragem ou má cura de umbigo. No entanto, o trabalho para que os produtores 

enxerguem esses cuidados como indispensáveis após o nascimento dos animais ainda é 

grande.  

Muitas vezes as técnicas são utilizadas, mas não da forma que deveriam e nem no 

tempo considerado adequado. A colostragem deve ser o primeiro manejo realizado com 

o neonato após o nascimento, sendo considerada por muitos pesquisadores como a ação 

mais importante a ser realizada nas primeiras horas de vida de um bezerro (SALLES, 

2011). Essa importância se dá pelo tipo placentário que a espécie bovina apresenta, 

denominada sinepiteliocorial, onde a transferência de imunoglobulinas que conferem 

imunidade passiva ao bezerro é impossibilitada. Sendo assim, os animais nascem 

agamaglobulinêmicos, ou seja, desprovidos de anticorpos sanguíneos. Por esse motivo, 

para que a imunidade passiva seja garantida à esse animal, a colostragem se torna 

imprescindível, devendo ser realizada, segundo novas recomendações (tabela 2), dentro 

das primeiras 2 horas após o nascimento, em quantidade (10% do peso vivo do animal) e 
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qualidade adequada (Ig ≥ 50 g/L e contagem bacteriana <100 000 UFC/mL), sendo que 

a administração de uma segunda refeição  de colostro fornecida entre 6 e 8 horas após o 

nascimento no volume de 5% do peso vivo do bezerro (2 litros para uma bezerra de 40kg) 

se mostrou de extrema importância para uma boa colostragem e diminuição na incidência 

de doenças (GODDEN et al., 2019; LOMBARD et al., 2020).  

Tabela 2 – Novas recomendações do protocolo de colostragem de bezerras recém-

nascidas. 

- 
Recomendação tradicional 

(Antes) 

Recomendação atual 

 (Agora) 

Tempo para 1ª alimentação Até 6h após o nascimento Até 2h após o nascimento 

Dose de IgG 150 – 200 g 300 g 

Volume de fornecimento 10% do peso ao nascer (≈ 4L) 
10% do peso ao nascer (≈ 4L) + 5% 

do peso ao nascer (≈ 2L até 6 – 8 h 

Qualidade do colostro 
> 50 mg/mL de IgG  

< 100.000 UFC/mL 

> 50 mg/mL de IgG  

< 100.000 UFC/mL 

Fonte: Carla Bittar para MilkPoint (2020). 

Sobre as recomendações de cura de umbigo, a técnica é de grande importância pelo 

fato de o coto umbilical representar uma porta de entrada à vários patógenos, com acesso 

direto à cavidade abdominal do animal recém-nascido. As doenças umbilicais, juntamente 

com as consequências decorrentes delas, acarretam elevadas taxas de mortalidade e 

perdas por volta de 25% no desempenho produtivo do animal em comparação a outros 

animais com a mesma idade (MARTINI et al., 2018). Assim sendo, o manejo na cura do 

umbigo deve ser realizado sem o corte do coto umbilical, a menos que o seu comprimento 

seja exagerado e esteja arrastando no chão, sendo então indicado o corte, ainda deixando 

um coto de aproximadamente 10 cm. Com relação à desinfecção, o coto umbilical deve 

ser imergido em uma solução de iodo a 10% por 30 segundos. Essa solução favorece a 

desidratação do tecido, garantindo que não haja proliferação de microrganismo e 

ascendência desses até o organismo do animal. A desinfecção deve ser realizada por três 

dias consecutivos ou até que o coto desidrate por completo. 

As implantações das tecnologias são empregadas em produtores que não utilizam 

da técnica ou ainda naqueles que fazem o uso de forma errônea, sendo a função do técnico 

instruir o produtor e ensinar a maneira correta a ser realizada. Assim, ao final de cada 

ciclo de 12 meses, o técnico preenche um documento com a análise de cada propriedade 

com relação as tecnologias implementadas, documento este que também será utilizado no 

processo de construção dos relatórios e apresentações. 
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4 ESTUDO DE CASO – RETENÇÃO DE ANEXOS FETAIS 

4.1 Referencial teórico 

Em vacas leiteiras, a Retenção de Anexos Fetais (RAF) caracteriza-se como um dos 

principais problemas reprodutivos que acometem os animais durante o período de 

transição, mais precisamente entre a última semana pré-parto e as três semanas seguintes 

ao parto, sendo também este o período onde ocorrem 75% das enfermidades que 

acometem vacas leiteiras (LEBLANC et al., 2006), ou seja, sabidamente um período 

conturbado. O distúrbio é caracterizado por uma falha na expulsão das membranas fetais, 

que ocorre durante o terceiro estágio do trabalho de parto, onde o processo de separação 

normalmente leva menos de 6 horas (ROBERTS, 1986).  

A incidência de RAF varia por ano, estação e rebanho, com inúmeras causas 

contribuintes (MATHER e MELANCON, 1981). Além disso, há também variação na 

incidência de RAF encontradas na literatura: alguns autores citam taxas em torno de 10% 

(KENNEDY, 1947; ERB et al., 1958; CALLAHAN et al., 1971; CHEW et al., 1977; 

PALHÃO et al., 2014) e outros, taxas maiores, como a incidência de 30 a 50% citada por 

CALLAHAN (1969) e ARTHUR (1979). A variabilidade na incidência entre 

propriedades também é alta, e isto ocorre provavelmente pelos inúmeros fatores de risco 

e causas da RAF. 

Em condições normais, a expulsão das membranas fetais ocorre entre 8 e 12 horas 

após o nascimento do bezerro e, quando isto não ocorre, a RAF é estabelecida. Na prática, 

a nível de campo, o mais comum é estabelecer que a presença das membranas fetais por 

24 horas ou mais após o parto caracteriza a retenção (ESSLEMONT e PEELER, 1993). 

4.1.1 Fatores de risco para a retenção de anexos fetais 

São vários os fatores de risco que podem implicar na ocorrência ou não da RAF, 

sendo basicamente tudo aquilo que afeta a gestação do animal, incluindo partos 

distócicos, natimortos, nascimentos múltiplos, ordem de parição, tempo de gestação, 

época do parto, nutrição e deficiências imunológicas (LAVEN e PETERS, 1996), além 

de ocorrências de aborto, distúrbios metabólicos e curta duração da gestação. 

No entanto, apenas um terço dos casos de RAF estão associados a esses fatores 

considerados de risco para a afecção. Em estudos conduzidos por JOOSTEN et al. (1987), 

a incidência geral de retenção foi de 6,6%, já em animais aparentemente fora do grupo de 

risco, a incidência foi de 4,1%. Sendo assim, apesar de haver fatores de risco que 
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obviamente implicarão em maiores taxas de RAF em uma propriedade, o distúrbio ainda 

pode acometer animais que apresentaram condições normais de gestação e parto.  

4.1.2 Fisiologia da liberação das membranas fetais e causas da retenção 

O puerpério da vaca pode ser dividido em duas fases: a primeira fase contempla a 

eliminação das secundinas ou delivramento, ou seja, momento em que ocorre a liberação 

das membranas fetais, e a segunda fase é caracterizada, principalmente, pela involução 

uterina e preparação do útero para o recebimento de uma possível nova gestação 

(PRESTES e LANDIM, 2017). Na segunda fase, segundo SHELDON et al. (2008), além 

da involução uterina, ocorre a regeneração do endométrio, eliminação do conteúdo 

bacteriano do útero e a retomada da atividade cíclica ovariana, que também são 

responsáveis pelo retorno do animal à vida reprodutiva. Segundo DJURICIC et al. (2012), 

qualquer interferência em um desses processos que seguem o parto pode aumentar os 

riscos de doenças uterinas, comprometendo a fertilidade da vaca. 

Na primeira fase do puerpério, dois principais mecanismos estão relacionados à 

liberação das secundinas, sendo eles a contração do miométrio e a degradação da 

aderência materno-fetal, aderência esta que se localiza nos placentomas, junção entre as 

carúnculas uterinas, de origem materna, e os cotilédones placentários, de origem fetal. 

Logo após a expulsão do feto ocorre grande diminuição do volume uterino. Assim, 

os vilos do córion fetal são expulsos das criptas carunculares porque a firmeza que os 

prende à carúncula é advinda da pressão sanguínea gerada pelo intenso fluxo sanguíneo 

que, após o nascimento do bezerro, se encontrará diminuído pela contração do útero e 

esvaziamento dos vasos presentes nas carúnculas. Além dessas alterações na ligação 

materno fetal, há outros dois eventos de grande importância que se correlacionam à 

liberação da placenta, sendo eles as modificações hemostáticas ocorridas após o 

rompimento do cordão umbilical, facilitando a separação do alantocórion, e a 

degeneração e necrose dos vilos coriais, facilitando o delivramento (PRESTES e 

LANDIM, 2017). 

No entanto, a liberação da placenta após o parto envolve a perda da adesão materno-

fetal, englobando todos os fatores citados acima que, por sua vez, só ocorrem após a 

maturação completa do placentoma. A maturação dessa ligação materno-fetal está 

relacionada com a diminuição da população celular dos tecidos fetal e materno 

(MALARD et al., 1996).  
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O processo de maturação da placenta envolve alterações histológicas no 

placentoma, como a degeneração do córion e mudanças no tecido conjuntivo e epitélio 

materno, processos essenciais para a expulsão espontânea da placenta (MALARD et al., 

1996). Ainda nesse processo de maturação ocorre a apoptose, envolvida também na 

liberação da placenta de forma normal. Esta ocorrerá mais intensamente nas células do 

placentoma durante o parto, e isso pode estar associado às diversas mudanças hormonais 

que ocorrem durante este período. 

Em um estudo conduzido por WARD et al. (2002) em ovinos, avaliou-se o efeito 

da elevação do cortisol fetal na população de grandes granulócitos binucleados 

encontrada no trofoectoderma (lado fetal da placenta). Essas células produzem lactogênio 

placentário e glicoproteínas associadas à gestação, desempenhando papel crítico durante 

o parto.  

Em outro estudo realizado, o tratamento do feto com cortisol exógeno antes do 

momento previsto de parto causou a migração prematura das células binucleadas e a 

redução de seu número (WOODING et al., 1986; WARD et al., 2002). Assim, os estudos 

encontraram uma significativa correlação inversa entre o aumento do cortisol fetal e o 

declínio no número de células binucleadas. Em outras palavras, o aumento do cortisol 

fetal momentos antes do desencadeamento do parto na vaca é responsável pela migração 

das células binucleadas do lado fetal para o lado materno da placenta. Desenvolveu-se 

então, através desses estudos, um importante modelo que explicava a fisiologia da 

expulsão da placenta 

As células binucleadas, ao migrarem e degranularem, se fundem ao epitélio 

endometrial (ou seja, lado materno) e expressam Complexo Principal de 

Histocompatibilidade (MHC classe I) em sua superfície. Segundo DAVIES et al. (2000), 

a expressão de MHC classe I nestas áreas é praticamente nula antes da migração e 

degranulação destas células binucleadas. No entanto, existe expressão de MHC classe I 

em outras regiões da placenta, como por exemplo entre os placentomas. Os mecanismos 

que inibem a expressão de MHC classe I nas criptas placentárias até o momento do parto 

ainda não foram elucidados, porém, acredita-se que a perda da expressão de MHC-I sirva 

para a proteção da placenta do ataque do sistema imune materno (DAVIES et al., 2006), 

sendo esta supressão de grande importância para evitar a rejeição do feto pelos tecidos 

maternos (DAVIES et al., 2000). Já no final da gestação, a volta da expressão do MHC-

I seria interessante para auxílio no nascimento do feto e posterior expulsão da placenta, 
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evitando, deste modo, a necessidade de intervenção cirúrgica para a retirada do concepto, 

bem como a retenção da placenta que pode causar infecções, infertilidade, levando até 

mesmo à morte do animal (GALLO, 2012). Assim, se torna claro o papel do MHC-I para 

a identificação da placenta pelo sistema imunológico da vaca e reconhecimento como 

corpo estranho, iniciando o processo de expulsão do mesmo. 

Além disso, um estudo conduzido por KIMURA et al. (2002) demonstraram que os 

neutrófilos provavelmente estão envolvidos com a rejeição imune da placenta e que vacas 

com retenção apresentavam redução da função neutrofílica. 

Em suma, todos os trabalhos nos mostram uma deficiência na função imune 

placentária de animais que apresentam RAF, o que provavelmente acarreta na 

impossibilidade de rejeição da placenta pelo sistema imunológico da vaca, representando 

a causa da RAF. 

4.1.3 Como o modelo explica as causas da retenção de anexos fetais 

Assim sendo, o modelo de causa apresentado anteriormente nos possibilita o 

entendimento de algumas das condições que implicam no desenvolvimento da RAF. 

Encontramos na literatura a indução de parto (com dexametasona ou prostaglandina F2), 

a consanguinidade (acasalamentos sem acompanhamentos de parentesco), altos níveis de 

estresse pré-parto (como estresse térmico por calor ou manejos estressantes), baixos 

níveis de selênio ou vitamina E, micotoxicoses, etc., como causas da RAF.  

Tendo em mente o que foi explicado no modelo, podemos discorrer que, com a 

indução do parto com prostaglandina F2 α, este deverá ocorrer em data diferente e anterior 

à data prevista. Assim sendo, a lise do corpo lúteo termina em queda dos níveis de 

progesterona circulantes, iniciando assim o trabalho de parto na vaca. No entanto, como 

não foi um parto natural, o feto não teve tempo hábil para a maturação do hipotálamo, 

consequentemente não havendo o estímulo da adrenal para a produção de cortisol. Não 

ocorre ainda a migração das células binucleadas, ou seja, o estágio final de maturação da 

placenta, impossibilitando também o processo de reconhecimento da parte fetal da 

placenta pelo sistema imune da vaca e expulsão da mesma. 

Já na indução do parto com dexametasona, ao administrar dose desse medicamento 

na vaca, por sua rápida distribuição através da placenta, uma parcela at inge também a 

circulação fetal. O efeito é semelhante ao estudo que relata o tratamento dos fetos com 

cortisol exógeno, ou seja, há a indução de um parto prematuro e há a migração das células 
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binucleadas com expressão do MHC-I. Porém, pelas altas doses de glicocorticóides na 

corrente sanguínea da vaca atuando como imunossupressor, a resposta imune é inibida, 

resultado em quadros de RAF. 

A consanguinidade é explicada pelo fato de, em certo grau, as moléculas de MHC-

I expressas pelas células binucleadas serem semelhantes entre mãe e feto. Assim, é no 

mínimo dificultada a identificação da placenta como algo estranho ao corpo pelo sistema 

imune materno, levando à quadros de RAF. 

Com relação ao estresse no pré-parto, muitos pesquisadores apontam essa causa 

como uma das principais em vários rebanhos leiteiros. Sabidamente, o cortisol é apontado 

como o hormônio do estresse. No entanto, ainda não foi possível elucidar como o aumento 

do cortisol materno resulta em uma maior incidência de RAF. Alguns autores citam os 

altos níveis de cortisol inibindo a resposta imune como a possível causa. Sem uma 

resposta imune, fica impossibilitada a rejeição da placenta.  

As deficiências de selênio e vitamina E também podem levar à RAF por serem 

essenciais para funcionamento adequado do sistema imunológico. Assim, não só a 

deficiência de selênio e vitamina E podem ocasionar essa desordem, como também 

qualquer outro déficit que influencie nas respostas imunológicas da vaca.  

Sobre as micotoxicoses, não foram encontrados na literatura estudos que expliquem 

como as micotoxinas influenciam no processo de retenção de anexos fetais e se esta 

possui relação com o modelo apresentado acima. Assim sendo, é necessária uma maior 

elucidação de como as micotoxinas atuam no organismo animal para posterior 

entendimento de como estas substâncias agem no processo de RAF. Na tabela 3 estão 

listadas as micotoxinas mais frequentemente encontradas em alimentos destinados à 

alimentação animal. 

4.1.4 Impactos da retenção de anexos fetais 

Sabemos que a retenção de anexos fetais possui grande impacto em vários setores 

da atividade leiteira. Podemos citar, primeiramente, os impactos financeiros, 

principalmente por conta dos tratamentos realizados, o descarte de leite por conta dos 

resíduos de fármacos, além da menor produção leiteira dos animais afetados pela 

enfermidade. Todos esses fatores contribuem para um prejuízo significativo para o 

produtor de leite. KIMURA et al. (2002) estimou um custo de US$ 285 por caso de RAF 
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em vacas de leite e, apesar de bastante variável por diversos fatores como tratamento 

adotado, tempo de recuperação do animal, etc., o impacto econômico é alto. 

O impacto na vida reprodutiva do animal acometido pela afecção também é grande. 

Segundo BUSO et al. (2018), a maior incidência de infecções uterinas identificada em 

vacas que tiveram RAF tem interferência no desempenho reprodutivo do animal, uma vez 

que leva à menor taxa de concepção ao primeiro serviço, maior duração do intervalo 

parto-concepção, aumento do número de serviços por concepção e consequentemente da 

taxa de descarte. A taxa de prenhez de vacas com RAF diminui 15% quando comparada 

com vacas sadias (FOURICHON et al., 2000). 

4.1.5 Tratamentos 

Atualmente, muito se discute a respeito dos tratamentos para a RAF. Foram 

realizados vários estudos buscando encontrar o tratamento mais efetivo, e dentre os 

tratamentos mais utilizados encontra-se o uso de antibióticos intrauterinos, uso de 

ocitocina, uso de prostaglandina e remoção manual da placenta. Em especial, em um 

estudo conduzido por DRILLICH et al. (2006), comparou-se um protocolo para 

tratamento de retenção de anexos fetais sem nenhuma terapia intrauterina com três 

protocolos baseados no uso intrauterino de pílulas antibióticas, na remoção manual das 

membranas fetais ou na combinação de ambos. No estudo, as vacas que apresentavam 

temperatura retal acima de 39,5°C em qualquer um dos grupos, receberam um tratamento 

sistêmico com o antibiótico Ceftiofur (1mg/kg por dia) durante 3 ou 5 dias consecutivos, 

além de receberem tratamento com um antibiótico diferente caso a febre perdurasse após 

5 tratamentos com Ceftiofur. Os resultados encontrados parecem não sugerir nenhuma 

alteração no desempenho reprodutivo dos animais quando comparados com o grupo 

controle, ou seja, aquele grupo de animais que não receberam tratamento intrauterino. 

Ainda nesses estudos, o que os autores apresentam como indispensável é o 

acompanhamento dos animais que passaram por casos de RAF. O proprietário ou técnico 

atuante na propriedade deve se certificar de que o animal está se alimentando 

normalmente, se aparenta estar saudável e se não há a presença de febre. A febre é um 

sinal de infecção, nos alertando para uma possível metrite decorrente da RAF. Assim, 

além da antibioticoterapia, um tratamento de suporte também é imprescindível para a 

recuperação do animal.  
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4.2 Estudo do caso clínico  

Durante o acompanhamento de uma das visitas realizada à uma propriedade rural 

localizada em Itutinga – MG, em abril de 2021, foi relatado pelo técnico responsável as 

dificuldades enfrentadas na propriedade com casos de retenção de anexos fetais. 

A partir desse relato, o tema foi escolhido devido à importância e a frequência dos 

casos de RAF nas propriedades leiteiras, além do caráter multifatorial que o distúrbio 

possui, tornando interessante o seu estudo e compreensão. 

4.2.1 Informações iniciais da propriedade 

A propriedade, inicialmente sem assistência técnica, foi incluída no PMLS no ano 

de 2020 por um dos laticínios parceiros da Cia do Leite. A queixa inicial do produtor 

incluía os altos índices de abortos e retenção de anexos fetais. O rebanho é constituído de 

animais da raça holandesa e na propriedade realizava-se cria e recria dos animais. 

Quanto ao manejo pré-parto realizado nos animais em período de transição, foi 

possível identificar alguns erros. Após a secagem dos animais, estes eram soltos em pastos 

convencionais e recebiam apenas sal proteinado. Alguns dias antes do parto, esses 

animais eram inseridos em um piquete onde recebiam apenas silagem de milho no cocho, 

sem nenhuma dieta específica ou concentrado.  

O calendário vacinal se encontrava desatualizado há mais de 2 anos para vacinas 

reprodutivas, já as vacinas obrigatórias eram administradas corretamente. A incidência 

de abortos era alta, resultando em 22 abortos em um período de 12 meses em um rebanho 

com 95 vacas. 

O manejo reprodutivo na propriedade era deficiente. O boi reprodutor era mantido 

junto das vacas e, assim, as anotações dos cios dos animais era dificultada. Além disso, 

apesar de possuir os equipamentos para realização de Inseminação Artificial (IA), esta 

raramente era executada devido à perda dos cios dos animais. Tudo isso implicava em 

animais com período seco prolongado (secagem precoce, com animais com 

aproximadamente 5 meses de gestação) por falta de anotações corretas, aumentando 

assim o ganho de Condição de Escore Corporal (ECC) durante o período seco, resultando 

muitas vezes em animais parindo com maior ECC, o que por sua vez desencadeava 

distúrbios metabólicos no pós-parto. 
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Os índices reprodutivos também eram afetados por esse manejo errôneo, com alto 

percentual de Vacas no Rebanho (VR) em relação às Vacas em Lactação (VL) e alto 

Intervalo Entre Partos (IEP), o que implicava também em baixa produtividade por vaca 

(no mês de abril/2020, a média por vaca/dia foi de 15,6 litros). A taxa de RAF à época se 

encontrava em torno de 25%. 

Com relação ao tratamento realizado nos casos de RAF, era administrada uma dose 

de antibiótico. Assim, após o parto, caso o animal apresentasse os anexos fetais por mais 

de 12 horas, era administrada uma dose de 50 ml de terramicina (equivalente a 10g de 

oxitetraciclina) via intramuscular profunda em um único tratamento, independente do 

estado geral do animal ou da resposta ao tratamento.  

4.2.2 Manejos alterados e tecnologias implementadas 

Com a presença do técnico na propriedade a partir do ano de 2020, o manejo 

reprodutivo sofreu modificações. O acompanhamento do status reprodutivo dos animais 

passou a ser realizado duas vezes ao mês. Assim, foi estabelecido um Período de Espera 

Voluntário (PEV) de 30 dias e, a partir desse tempo de pós-parto, os animais já entravam 

em protocolos de Inseminação Artificial em Tempo Fixo (IATF), o que contribuiu 

enormemente para a redução do IEP, do número de vacas vazias no rebanho e do período 

de serviço da propriedade. Foi ainda acordado com o proprietário a seleção de animais 

para descarte daqueles que possuíam histórico de 2 ou mais abortos, diminuindo também 

o número de animais com problemas crônicos na propriedade. Atualmente, os índices 

reprodutivos apresentaram grande melhoria, estando bem próximos do ideal, como 

podemos observar na figura 11. 

Figura 11 – Índices zootécnicos atuais da propriedade (dados de setembro/2021). 

 

Fonte: Cia Do Leite (2021). 



35 

 

O manejo reprodutivo também impactou positivamente nos índices produtivos da 

propriedade. A produtividade por vaca por dia aumentou, alcançando a média de 20,9 

litros por vaca dia no mês de setembro/2021 (5,3 litros/vaca/dia a mais comparativamente 

ao primeiro mês de atendimento ao produtor, representando 243,8 litros a mais por dia 

com um rebanho em lactação de 46 vacas no mês de coleta dos dados). Os animais 

passaram a permanecer secos pelo período adequado (em torno de 60 dias), o que 

contribuiu também para a redução de distúrbios metabólicos no pós-parto por animais 

parindo acima do ECC adequado. 

Com relação ao calendário vacinal, foi recomendado ao produtor a atualização das 

vacinas reprodutivas do rebanho, com vacina que abrangia Rinotraqueíte Infecciosa 

Bovina (IBR), Diarreia Viral Bovina (BVD) e Leptospirose, sendo realizada como 

primovacinação: primeira dose mais reforço após 21 dias. 

A melhoria no manejo pré-parto foi crucial na redução da incidência de RAF. Foi 

selecionado um piquete na propriedade que foi destinado somente ao pré-parto e 

maternidade. Os animais passaram a ser levados a esse piquete no início do período de 

transição, ou seja, 21 dias antes da data prevista de parto. Neste piquete, as vacas 

passavam a receber dieta própria para pré-parto, baseada em silagem de milho e sal 

aniônico. Além disso, os animais recebiam uma quantia estabelecida de concentrado, o 

que ajudou na adaptação ruminal no pós-parto, quando passavam a receber a dieta para 

os animais em lactação. Este manejo, somado à vacinação contra as principais doenças 

reprodutivas, foi efetivo em reduzir a incidência de RAF na propriedade, que saiu de 25 

para 3% em menos de um ano. 

Além disso, um dos manejos mais impactantes que foram implementados na 

propriedade foi o uso de adsorventes de micotoxinas na dieta dos animais. Não foram 

realizadas análises da silagem ou dos grãos que eram utilizados na dieta, tendo em vista 

a dificuldade de se identificar a micotoxina responsável pelos sintomas manifestados no 

rebanho e também a impossibilidade de descarte da micotoxicose como causa da RAF 

em casos onde não é encontrada nenhuma micotoxina. No entanto, visto o número de 

abortos que estavam ocorrendo nos últimos meses, suspeitou-se de um possível desafio 

com micotoxinas na silagem de milho e foi adotado o uso de adsorventes de micotoxinas 

na dose considerada curativa pelo fabricante (30 gramas/animal/dia). Na tabela 3 é 

possível identificar os impactos decorrentes da presença de micotoxinas nos alimentos 

oferecidos aos bovinos. 
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Tabela 3 – Principais toxinas produzidas por fungos presentes em alimentos destinados 

à alimentação animal. 

 

Fonte: Milkpoint - Jonas Bordignon (2011). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

5.1 Estudo de caso 

Após os ajustes e tecnologias implementadas na propriedade, o resultado foi 

notório. A satisfação do produtor também foi perceptível: além da visita custeada pelo 

Programa Mais Leite Saudável, o produtor solicitou uma visita adicional particular após 

alguns meses de projeto, onde o avanço passou a ocorrer ainda mais rapidamente. Esse 

tipo de resultado mostra a importância do papel do técnico nas propriedades leiteiras, não 

só instruindo o produtor a tomar as melhores decisões, mas também sendo parte da 

mudança, buscando sempre a raiz do problema para a sua solução definitiva. O empenho 
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do produtor também foi crucial, já que o trabalho deve ser conjunto e síncrono para 

alcançar um bom resultado. 

Do ponto de vista profissional, a visualização de casos clínicos reais que acontecem 

no dia a dia das propriedades leiteiras durante o acompanhamento de técnicos à campo 

trouxe grandes contribuições na formação da estagiária. A teoria, sem dúvidas, 

indispensável em todo o processo de formação, é a base para o começo. No entanto, há 

uma grande quantidade de conhecimento adquirido durante a graduação que, quando não 

são utilizados com frequência, acabam sendo esquecidos. Assim, o trabalho à campo 

permitiu aliar o conhecimento da universidade às demandas da cadeia leiteira, garantindo 

que tais conhecimentos fossem fixados e passassem a ser cada vez mais aplicáveis à 

realidade do produtor.  

5.2 Estágio supervisionado 

O estágio supervisionado realizado na empresa Cia do Leite teve grande 

contribuição em conhecimentos e em desenvolvimento pessoal. O convívio com outros 

colaboradores no escritório, além da troca de conhecimento técnico, aprimorou aspectos 

pessoais da estagiária, como por exemplo a escuta atenciosa, bem como habilidades de 

comunicação que são indispensáveis em qualquer atividade, não só no trabalho. O bom 

convívio também trouxe amizades e abriu portas, o que permitiu o desenvolvimento 

profissional. 

O contato com os pequenos produtores de leite durante visitas à campo permitiu um 

olhar mais holístico da pecuária leiteira. Apesar de serem muitas as dificuldades 

encontradas na cadeia produtiva do leite, a atuação como técnico revela um lado ainda 

mais especial do que levar a informação até quem precisa: a mudança. O técnico não leva 

a mudança apenas para a propriedade em si, senão para a vida dos produtores e familiares 

atuantes naquela propriedade. A atividade é o negócio, a empresa do produtor, e a melhora 

neste âmbito representa melhora na condição de vida de toda a família, já que, na grande 

maioria dos casos, a mão-de-obra é familiar.  

Assim, a experiência trazida através da realização deste estágio supervisionado foi 

extremamente satisfatória. As expectativas foram atingidas e foi possível descobrir uma 

área de grande afinidade, despertando o interesse de seguir neste mesmo caminho.  
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